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RESUMO

A frugivoria desempenha um papel crucial na dispersão de sementes e na 

manutenção da biodiversidade. Nesse contexto, a anta brasileira (Tapirus terrestris) 

é um agente importante na ecologia de dispersão de sementes, influenciando na 

estrutura das comunidades vegetais, como o araçá-roxo (Psidium myrtoides), 

através da defecação em latrinas. Apesar do importante papel ecológico da anta 

como dispersora de sementes, ainda é incerto seu impacto na sucessão das 

espécies vegetais. Com isso, investigamos a influência da anta no estabelecimento 

do araçá-roxo através da observação de germinação e recrutamento de sementes 

dispostas em fezes de anta. O estudo possui quatro tratamentos: três tratamentos 

tiveram como substrato fezes de anta e três variações de sementes (despolpadas 

manualmente, com polpa e defecadas), enquanto no quarto tratamento, foi utilizado 

vermiculita com sementes despolpadas manualmente. O estudo buscou avaliar a 

taxa de germinação, a velocidade de germinação e o crescimento das plântulas ao 

longo do tempo. Nenhum dos tratamentos mostraram diferenças estatisticamente 

significativas no sucesso de germinação das sementes. No entanto, a velocidade de 

germinação variou significativamente (valor p< 0.001), sendo mais lenta nas 

sementes defecadas (média de 8,6 semanas) e mais rápida nas despolpadas e 

dispostas em vermiculita (média de 6,6 semanas). O crescimento das plântulas 

também variou significativamente (valor p< 0.001), em que sementes com polpa e 

despolpadas manualmente atingiram maior taxa de crescimento total (56 e 57 mm, 

respectivamente), enquanto sementes defecadas e as dispostas em vermiculita 

atingiram menor taxa (51 e 46 mm, respectivamente). Os nossos resultados ilustram 

a importância das latrinas como microambientes propícios à germinação e 

desenvolvimento de sementes. Curiosamente, embora a passagem pelo trato 

digestivo das antas não pareça ser um requisito fundamental para o sucesso da 

germinação e do recrutamento, a dispersão de sementes pelas antas continua a 

desempenhar um papel crucial na colonização de novas áreas e na manutenção da 

biodiversidade nos ecossistemas tropicais.

Palavras-chave: Frugivoria; Dispersão de Sementes; Latrinas; Anta brasileira. 
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ABSTRACT

Frugivory plays a crucial role in seed dispersion and biodiversity maintenance. In this 

context, the lowland tapir (Tapirus terrestris) emerges as a significant agent in the 

ecology of seed dispersal, influencing the structure of plant communities, such as 

“araçá-roxo” (Psidium myrtoides) through defecation in their latrines. Despite the 

tapir's important ecological role as a seed disperser, its impact on the succession of 

plant species is still uncertain. This project aims to investigate the influence of 

lowland tapirs on the establishment of P. myrtoides seeds through the observation of 

seed germination and recruitment from seeds disposed in tapir feces. The study has 

four treatments: three treatments have feces as substrate with three seed variations 

(seeds with pulp, seeds without pulp, and defecated seeds), and one treatment has 

vermiculite as substrate with seeds without pulp. Therefore, we investigated the seed 

germination, the time of germination, and the growth of plants. None of our 

treatments showed statistically significant differences in plant germination success. 

However, seed germination speed varied significantly (p-value <0.001), being slower 

in defecated seeds (average of 8.6 weeks) and faster in those pulped and placed in 

vermiculite (average of 6.6 weeks). The plant growth varied significantly too (p-value 

<0.001), in which seedlings from seeds with and without pulp achieved greater 

heights (56 and 57 mm, respectively). In contrast, seedlings from defecated seeds 

and seeds placed in vermiculite achieved shorter growth (51 and 46 mm, 

respectively). Our results illustrate the importance of latrines as conducive 

microenvironments for seed germination and development. Interestingly, while 

passage through the tapirs’ digestive tract does not appear to be a fundamental 

requirement for successful germination and recruitment, the dispersion of seeds by 

tapirs continues to play a crucial role in the colonization of new areas and the 

maintenance of biodiversity in tropical ecosystems.

Keywords: Frugivory; Seed dispersal; Latrines; Lowland tapir. 
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1 INTRODUÇÃO

Todos os organismos presentes na Terra desempenham papéis ecológicos, 

ocupam diferentes nichos e modificam a paisagem em diferentes escalas. As 

atividades realizadas pelos animais em seus habitats alteram as condições 

ambientais, subtraindo ou adicionando recursos (MARON e CRONE, 2006). 

Funções ecológicas relacionadas à dieta de grandes indivíduos, como por exemplo 

frugivoria, herbivoria, e dispersão de sementes são importantes elementos 

ecossistêmicos, interferindo na mudança de composição, diversidade, estrutura e 

dinâmica das comunidades vegetais (JORDANO et al., 2011)

A dispersão de sementes é essencial para o estabelecimento de uma 

comunidade vegetal. Esse mecanismo consiste em locomover os diásporos para 

longe da árvore-mãe, podendo ser na forma de frutos, sementes ou infrutescências 

(VAN DER PIJL, 1982), favorecendo a colonização de novos ambientes, 

variabilidade genética, diminuição da probabilidade de competição e contaminação 

por patógenos, além da redução de herbivoria associada à planta-mãe (JORDANO 

et al., 2011). Ao longo da evolução as espécies vegetais desenvolveram 

mecanismos distintos para a maior eficiência de dispersão, seja através do vento, 

água, auto-dispersão ou até mesmo animais (HOWE, 1982). O agente dispersor se 

relaciona com o desenvolvimento de diferentes características nas plantas, como 

sementes aladas para dispersão através do vento, tensão de superfície e baixa 

gravidade específica para água, frutos explosivos para auto-dispersão e frutos 

carnosos ricos em açúcares para atrair animais (HOWE, 1982; WILLSON e 

TRAVESET, 2000). 

A frugivoria é uma função ecossistêmica de grande importância, presente em 

diferentes nichos ecológicos.  Certos grupos de plantas produzem frutos com polpa 

para atrair os animais  (BODMER, 1991), representando um clássico exemplo de 

mutualismo ou antagonismo (BODMER, 1991; GALETTI, 2002; SCHULZE et al., 

2002). Ao mesmo tempo em que os animais se beneficiam dos tecidos que 

compõem os frutos, as plantas têm a possibilidade de terem suas sementes 

dispersas, aumentando as chances de sobrevivência (HOWE, 1982; JANZEN, 1970; 

CONNELL, 1971) ou serem predadas, tornando-se inviáveis e diminuindo o 

recrutamento da espécie (WILLSON e TRAVESET, 2000). A efetividade da dispersão 
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depende da qualidade e quantidade de sementes, juntamente com a probabilidade 

de serem depositadas em um ambiente com as condições ideais (JORDANO e 

SCHUPP, 2000), e que, quando realizada por animais pode ocorrer de forma 

primária, através da defecação ou regurgitação, (TRAVESET e VERDÚ, 2002) ou 

secundária (BRAGA et al., 2013). Contrapondo-se a esse mecanismo, a predação 

ocorre quando o diásporo se torna inviável para germinação após, por exemplo, ser 

destruído durante a ingestão e passando  pelo trato digestivo do animal, 

influenciando de maneira expressiva a sobrevivência e o êxito reprodutivo da 

espécie vegetal (HOWE, 1982; WILLSON e TRAVESET, 2000). Sendo assim,  se faz 

essencial avaliar a germinação e o recrutamento de plântulas como indicadores do 

sucesso no processo de dispersão que, segundo Schupp (1993), pode ser 

mensurado através do número de sementes dispersas e a probabilidade de serem 

recrutadas e se tornarem um indivíduo adulto.

A anta brasileira (Tapirus terrestris) é um grande herbívoro-frugívoro, conhecido 

por consumir grandes quantidades de sementes e frutos, contribuindo para a 

dispersão, germinação e recrutamento de diferentes espécies vegetais (BODMER, 

1990; MOLEON, 2020; WILSON et al., 2011) através da defecação em latrinas 

(locais de defecação compartilhados por mais de um indivíduo da mesma espécie e 

com visitas frequentes). Entretanto, alguns estudos como o de Salas e Fuller (1996) 

e Janzen (1981) apontam que a anta pode atuar como predadora de sementes, 

reduzindo a probabilidade de dispersão de sementes viáveis  em  algumas  espécies 

vegetais, sendo necessário avaliar a quantidade e a qualidade (estado físico) das 

sementes dispersadas.

Uma das espécies vegetais consumidas pela anta em florestas tropicais é a 

Psidium myrtoides (TULER et al. 2024), conhecida popularmente como “araçá-roxo” 

(Figura 1), espécie endêmica do Brasil pertencente à família Myrtaceae. As 

mirtáceas são um grupo dominante na Mata Atlântica e servem como recurso 

alimentar para diferentes grupos de animais (como mamíferos, aves e insetos), se 

tornando uma potencial espécie para estudo (LORENZI, 2000; PIZO, 2002; TULER 

et al., 2023). Os araçás possuem floração na cor branca, são considerados de médio 

porte com forma de vida arbórea ou arbustiva e podem atingir alturas superiores a 

1,5 m (TAFAREL et al., 2021). P. myrtoides possui frutos com polpa densa e muitas 
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sementes, coloração vermelha e amadurecimento de maio a julho (TAFAREL et al., 

2021; TULER et al., 2023). Espécies de araçá são encontradas na Caatinga, 

Cerrado e Mata Atlântica, sendo que este último domínio apresenta uma das 

florestas mais dinâmicas e biodiversas do mundo (GALETTI et al., 2021; RIBEIRO et 

al., 2009). 

Figura 1. Frutos de araçá-roxo (Psidium myrtoides) coletados em PECB, São 

Miguel Arcanjo, São Paulo, Brasil.

Fonte: Elaborado pela autora.

Um estudo de Talamoni e Assis (2009) aponta que o araçá-roxo é uma potencial 

espécie dispersada pelas antas. Assim como outras espécies da família Myrtaceae, 

os araçás possuem frutos relativamente pequenos e com consistência carnosa, 

favorecendo o alto consumo por antas e outros frugívoros da Mata Atlântica 

(TALAMONI e ASSIS, 2009; PIZO, 2002). Apesar do importante papel ecológico da 

anta brasileira como  dispersora de sementes, qual o seu impacto na sucessão das 

espécies vegetais? Sendo assim, o estudo realizou uma experimentação com quatro 

tratamentos para analisar o papel da anta como potencial dispersora de sementes, 

mensurando a germinação e recrutamento.Três tratamentos tiveram como substrato 

fezes de anta e três variações de sementes (despolpadas manualmente, com polpa 
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e defecadas) e, no quarto tratamento, foi utilizado vermiculita com sementes 

despolpadas manualmente.

Esperava-se que sementes com polpa se tornassem inviáveis devido ao 

desenvolvimento de fungos, sementes defecadas deveriam ter uma acelerada taxa 

de germinação comparadas aos outros tratamentos, além recrutamento mais 

acelerado das plântulas dispostas em fezes em comparação com sementes em 

vermiculita.
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2 OBJETIVO

Neste projeto investigamos o papel ecológico da anta brasileira na dispersão, 

germinação e recrutamento, utilizando como modelo o araçá-roxo (P. myrtoides) 

presente em latrinas. Sendo assim, temos como principais objetivos:

i) As sementes de P. myrtoides consumidas naturalmente, que passaram pelo  

trato digestivo (defecadas) da anta possuem uma taxa de germinação mais 

acelerada, comparadas com outros tratamentos e controle?; 

ii) Qual a importância de latrinas de anta na germinação e desenvolvimento 

de plântulas de P. myrtoides, comparadas com outros tratamentos e  controle?

Esperava-se que as sementes com polpa se tornassem inviáveis devido à 

possibilidade de desenvolvimento de fungos. As sementes defecadas deveriam ter 

uma acelerada taxa de germinação comparadas aos outros tratamentos (Figura 2A), 

além de um recrutamento mais acelerado das plântulas dispostas em fezes em 

comparação com sementes em vermiculita (tratamento controle) (Figura 2B).

Figura 2. Representação gráfica das hipóteses relacionadas às (A) taxas de 

germinação (%) das sementes em diferentes controles; (B) Recrutamento (%) das 

plântulas em diferentes controles através do tempo do experimento (em dias).

Fonte: Elaborado pela autora.
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3 MATERIAL E MÉTODOS

3.1. A anta (Tapirus terrestris)

A anta é um grande mamífero herbívoro da ordem Perissodactyla, pesando cerca 

de até 300 kg de massa corpórea. Os membros dessa ordem são animais 

não-ruminantes, ou seja, realizam a fermentação no ceco através de bactérias e 

possuem baixa eficiência na fermentação de celulose, possibilitando que muitas 

sementes e fibras passem pelo seu trato digestivo (BODMER, 1991; JANZEN, 

1984). Seu hábito alimentar é considerado browser, consumindo apenas as partes 

aéreas dos vegetais sem a retirada de raízes e, muitas vezes, consumindo frutos e 

dispersando diversas sementes de tamanhos variados (BUENO et al., 2013; 

O’FARRILL et al., 2013). Além disso, esses animais defecam em grandes latrinas, 

ricas em nutrientes que podem atuar como fertilizantes, acelerando a ciclagem de 

nutrientes e devolvendo-os ao solo, além de possivelmente contribuírem para o 

desenvolvimento de sementes germinadas e suas plântulas (O’FARRILL et al., 

2013). Apesar de sua importância na manutenção ecossistêmica, a anta brasileira 

está classificada como vulnerável na Lista Vermelha das Espécies Ameaçadas de 

Extinção (IUCN) devido à diversas causas antrópicas, como a perda de habitat, caça 

ilegal, colisões com veículos, além da competição com o gado e outras espécies 

exóticas e invasoras (VARELA et al., 2019).

3.2. Área de estudo

O projeto foi desenvolvido na Unidade de Conservação Parque Estadual Carlos 

Botelho (PECB). O PECB é uma área de proteção integral no estado de São Paulo e 

conta com mais de 37 mil hectares distribuídos pelos municípios de Capão Bonito, 

São Miguel Arcanjo e Sete Barras (Figura 3), conectando os mais importantes 

remanescentes da Mata Atlântica (Parque Estadual Carlos Botelho, 2021). O 

trabalho compreenderá especificamente a região localizada na unidade de São 

Miguel Arcanjo. A fauna do parque conta com uma riqueza de animais frugívoros, 

como muriquis (Brachyteles aracnoides), antas (Tapirus terrestris), bugios (Alouatta 

fusca clamitans), macacos-prego (Cebus apella nigritus), jacutingas (Aburria 

jacutinga), macucos (Tinamus solitarius), corocochós (Carpornis cucullatus), 

arapongas (Procnias nudicolis) e entre outros.
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Figura 3. Mapa da Unidade de Conservação Parque Estadual Carlos Botelho 

(PECB).

Fonte: Plano de Manejo do Parque Estadual Carlos Botelho, 2008.

3.3. Amostragem e obtenção de dados

Em Julho de 2023, foram coletados 50 frutos de P. myrtoides e 7 kg de fezes 

frescas in situ retiradas de latrinas para posteriormente executar a experimentação 

na casa de vegetação (Figura 4A). Os frutos foram encontrados caídos no solo da 

mata, visivelmente íntegros e saudáveis, sem sinais de predação por invertebrados 

e próximos à árvore mãe. A coleta única do material foi realizada na estação seca 

(Inverno). As amostras de fezes  foram armazenadas em sacos herméticos, 

devidamente identificados, em estado de resfriamento dentro de uma geladeira 

comum (em torno de 5 °C), para evitar a proliferação de fungos e bactérias danosas 

às sementes defecadas. O material coletado foi transportado para o Laboratório de 

Biologia da Conservação (LABIC, Instituto de Biociências, UNESP, campus de Rio 

Claro, São Paulo, Brasil)  onde foram triados. O processo de triagem das fezes foi 
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conduzido manualmente, fracionando o total de massa úmida em porções menores 

(aproximadamente 2kg), e removendo aproximadamente ≈300 sementes de P. 

myrtoides defecadas com uso de uma pinça. Quaisquer outras sementes de outras 

espécies encontradas nas fezes foram removidas do substrato, garantindo que 

nenhuma outra plântula germinasse em nosso experimento (Figura 4B). 

Figura 4. Processo de coleta dos materiais utilizados no presente estudo. (A) 

Coleta de amostras de fezes em latrinas frescas no Parque Estadual Carlos Botelho; 

(B) e triagem das fezes para a retirada de sementes em laboratório.

Fonte: Elaborado pela autora.

Após a triagem, o experimento de germinação foi desenvolvido no Jardim 

Experimental do Laboratório de Fisiologia Vegetal, também localizado na mesma 

universidade.  Os tratamentos foram compostos por sementes com polpa dispostas 

em fezes, sementes sem polpa dispostas em fezes, defecadas dispostas em fezes e 

controle (despolpadas manualmente plantadas em vermiculita, figura 5A), ou seja, 

cada tratamento contou com 20 vasos, totalizando 80 vasos. Em todos os vasos, 

adicionamos uma camada de pedregulho (para drenagem de água e manter o 

substrato). No tratamento de controle, foram adicionados 50 gramas de vermiculita,  

enquanto os outros tratamentos (sementes defecadas, sementes com polpa, e sem 
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polpa) tiveram uma camada de pedregulhos, 15 gramas de vermiculita e 120 gramas 

de fezes frescas. A vermiculita foi escolhida como substrato controle devido às suas 

vantagens, como a uniformidade na composição química e granulométrica, 

porosidade, capacidade de retenção de água e por ser estéril (FIGLIOLIA, 1993), 

possibilitando observar a germinação e recrutamento das sementes sem influências 

externas.

As sementes foram dispostas triangularmente, sendo três sementes em cada 

vaso, ficando a um centímetro de profundidade da superfície, levemente cobertas 

por fezes frescas de anta (ou vermiculita, no tratamento controle). O lado externo 

dos vasos de plantio foram numerados de 1 a 3 com caneta permanente, facilitando 

a distinção de cada plântula. Ao todo, foram utilizadas 240 sementes, das quais 120 

foram retiradas dos frutos e despolpadas para compor o tratamento sem polpa e 

controle, 60 sementes foram coletadas diretamente das fezes e 60 sementes foram 

mantidas com polpa (Figura 5B). A germinação foi considerada completa quando 

houvesse a emergência da planta no solo. O Recrutamento, no entanto, foi definido 

como um critério morfológico resultado da germinação, dado a partir do surgimento 

da primeira folha após os cotilédones, estabelecendo a fase juvenil (KERBAUY, 

2019).

Figura 5. Representação do experimento em casa de vegetação. (A) Quatro 

diferentes tratamentos distribuídos em 80 vasos (20 vasos por tratamento); (B) 

sementes de P. myrtoides.

Fonte: Elaborado pela autora.
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As sementes e plântulas foram observadas e medidas semanalmente (1x a cada 

7 dias). Com a utilização de um paquímetro, foram medidas as alturas de cada 

plântula germinada, considerando desde o solo até a parte aérea mais alta da 

plântula, em milímetros (Figura 6A). Além disso, os vasos receberam duas irrigações 

automáticas ao dia, sendo uma pela manhã e outra à tarde e, semanalmente, 

plântulas não desejadas que eventualmente se estabeleceram nos vasos eram 

retiradas manualmente (Figura 6B). O experimento foi conduzido desde 31 de julho 

até 29 de janeiro de 2024 (duração de 6 meses).

Figura 6. Representação das plântulas de P. myrtoides germinando em casa 

de vegetação. (A) Esquema da medição de altura semanal das plântulas (em 

milímetros); (B) Observação e manutenção semanal dos vasos. 

Fonte: Elaborado pela autora.

3.4. Análise de dados

Neste trabalho, comparamos estatisticamente a taxa de sucesso e velocidade de 

germinação das sementes e o crescimento das plântulas ao longo do tempo, em 
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diferentes tratamentos. Para mensurar o sucesso e a velocidade de germinação 

entre os tratamentos, o experimento considerou o critério agrônomo de germinação, 

caracterizado pela emergência da plântula através da superfície do solo (KERBAUY, 

2019). Cada semente foi considerada uma unidade amostral e semanalmente houve 

a medição da altura da plântula (em milímetros), considerando desde sua base até 

sua parte mais alta. 

A taxa de sucesso de germinação foi calculada a partir de uma variável binária 

categórica, em que “sim” determina o sucesso de germinação, e “não” o oposto. 

Assim, calcula-se a contagem de sementes germinadas para cada tratamento, 

gerando um gráfico de linha ao longo do tempo do experimento. Por se tratar de 

uma variável resposta binária, a análise da significância da germinação entre os 

diferentes tratamentos foi realizada a partir de um teste qui-quadrado.

A velocidade de germinação das sementes foi calculada a partir da contagem de 

semanas necessárias para a emergência da plântula através da superfície do solo. 

Com isso,  foram utilizados os testes de Análise de Variância Fatorial (ANOVA) e o 

Teste de Tukey. A ANOVA fatorial é utilizada para comparar a média entre grupos 

amostrados independentemente, considerando diferentes fatores (ou tratamentos) 

que podem ser compostos por dois ou mais grupos (Silva et al., 2022). Para a 

interpretação da ANOVA utilizamos o valor -p, esse indica a probabilidade de 

observar diferenças nas médias dos grupos apenas por acaso, onde p<0,05 sugere 

que há evidências suficientes para rejeitar a hipótese nula (de que não há diferença 

significativa nos tratamentos). Com isso, aplica-se o Teste de Tukey para identificar 

quais grupos específicos têm médias significativamente diferentes entre si, em que 

se não houver sobreposição as médias dos grupos podem ser consideradas 

estatisticamente diferentes (Silva et al., 2022; TUKEY, 1977). A partir disso, foi 

gerado um gráfico boxplot, apresentando  a mediana, o valor máximo e mínimo, os 

potenciais outliers (valor discrepante do restante dos dados), o primeiro quartil e o 

terceiro quartil (MANN, 2007; ROSS, 2004).

Por fim, para verificar as diferenças no crescimento das plântulas em diferentes 

tratamentos ao longo do tempo, também foram utilizados os testes de Análise de 

Variância Fatorial (ANOVA) e o Teste de Tukey. Foi gerado um gráfico de linhas com 

a altura (em milímetros) das plântulas ao longo das 26 semanas de medição, 
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possibilitando visualizar a diferença de altura entre os quatro diferentes tratamentos. 

Todas as análises e testes foram realizadas no Software R (R Core Team, 2024).
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4 RESULTADOS

4.1 Sucesso de germinação das sementes de Psidium myrtoides

A partir da análise qui-quadrado, nenhum dos tratamentos mostraram diferenças 

estatisticamente significativas. Com o valor p=0.662, não tivemos evidências 

suficientes para rejeitar a hipótese nula. Portanto, não há evidências estatísticas 

para concluir que os tratamentos têm um efeito significativo na germinação das 

sementes (Figura 7).

Figura 7. Sucesso de germinação das sementes de P. myrtoides em cada 

tratamento. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

4.2 Velocidade de germinação das sementes de Psidium myrtoides 

A velocidade de germinação das sementes de P. myrtoides variou 

significativamente entre os diferentes tratamentos (valor p= 0.000094). As sementes 

despolpadas manualmente e colocadas em fezes apresentaram uma germinação 

mais rápida, com a primeira ocorrência registrada em 5 semanas, a média para 

todos os vasos foi de 6,6 semanas, com um tempo máximo de 10 semanas. Já as 
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sementes despolpadas e colocadas em vermiculita também germinaram pela 

primeira vez em 5 semanas, com uma média para todos os vasos de 6,9 semanas, e 

um tempo máximo de 12 semanas. As sementes com polpa dispostas em fezes 

tiveram a primeira germinação após 5 semanas, com um tempo máximo de 14 

semanas, e uma média de 7,8 semanas para todos os vasos. Por fim, as sementes 

defecadas pela anta também germinaram pela primeira vez em 5 semanas, com um 

tempo máximo de 14 semanas e média para todos os vasos foi de 8,6 semanas 

(Figura 8). Torna-se pertinente pontuar que as médias calculadas desconsideram as 

sementes não germinadas, ou seja, 66 sementes de 174 sementes.

Figura 8. Tempo de germinação das sementes de Psidium myrtoides para 

cada tratamento.

Fonte: Elaborado pela autora.

4.3 Crescimento das plântulas

O crescimento das plântulas ao longo do tempo foi estatisticamente significante 

(valor p= 0.000296) entre os diferentes tratamentos. Os resíduos apontaram 

normalidade entre os dados, apesar de haver uma cauda discrepante devido ao 

número de sementes que não germinaram. A altura (milímetros) foi o parâmetro 

mais significativo. Sementes com e sem polpa atingiram maior taxa de crescimento 

ao longo de todo experimento (56 e 57 mm, respectivamente), enquanto sementes 
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defecadas e as dispostas em vermiculita atingiram menor altura (51 e 46 mm, 

respectivamente, Figura 9). 

Figura 9. Altura (em milímetros) das plântulas de Psidium myrtoides em cada 

tratamento ao longo de 26 semanas de medição.

Fonte: Elaborado pela autora.
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5 DISCUSSÃO

Neste trabalho foi investigada a interação entre as sementes de P. myrtoides e o 

sistema digestivo das antas, encontrando evidências de que esses animais 

desempenham um papel crucial na dispersão de sementes. A constatação de que as 

sementes depositadas em fezes tiveram sucesso de germinação superior ressalta a 

relevância da preservação desses animais e seus habitats, contribuindo para a 

compreensão e conservação dos ecossistemas tropicais.

Observamos durante a triagem das fezes frescas de anta, foram encontrados 

fragmentos de frutos de araçá-roxo e pequenos besouros. Dentre os coleópteros 

encontrados foi possível identificar a família Scarabaeidae, conhecida popularmente 

por “besouros-rola-bosta” e considerada dispersora secundária de sementes, 

auxiliando na manutenção ecossistêmica e estabelecimento de comunidades 

vegetais (BRAGA et al., 2013; NICHOLS et al., 2007). Além disso, os coleópteros 

podem também predar sementes, logo antas e outros animais zoocóricos realizam o 

papel de movê-las para longe da árvore-mãe, dificultando o ataque por besouros ou 

removendo ovos e larvas (FRAGOSO, 1997).

Com base nos valores -p, nenhum dos tratamentos mostrou diferenças 

estatisticamente significativas em relação ao sucesso de germinação das sementes 

de P. myrtoides. Os dados apontaram que, independente do substrato ou da 

passagem pelo trato digestivo da anta, as sementes germinariam. 

As sementes defecadas retiradas das fezes apresentaram coloração 

amarronzada e uma pequena parcela não estava intacta. Não é possível 

assumirmos que a não integridade possa ter ocorrido devido à passagem pelo trato 

digestivo, pois uma parcela de sementes retiradas diretamente de frutos frescos 

também apresentaram a mesma característica. Ou seja, a falta de integridade das 

sementes pode ter ocorrido pela ingestão ou por condições genéticas.

Como previsto, as sementes defecadas de P. myrtoides demonstraram uma alta 

taxa de germinação, embora se assemelhem aos outros tratamentos. Entretanto, 

apresentou o segundo menor crescimento e altura, ficando atrás apenas do controle. 

Apesar da possibilidade das sementes defecadas terem sido degradadas ao 

passarem pelo trato digestivo das antas, a experimentação não evidencia a anta 
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como uma possível predadora de sementes como apontam Salas e Fuller (1996) e 

Janzen (1981), pois mesmo com o crescimento e germinação mais lento, ≈76,66% 

das sementes defecadas do experimento germinaram e recrutaram, ou seja, 

emergiram no solo e desenvolveram folhas além do cotilédone. 

Esperava-se que as sementes com polpa poderiam se tornar inviáveis devido à 

possibilidade de desenvolvimento de fungos. Isso pois algumas mudanças nas 

propriedades dos frutos indicam que estão maduros para serem consumidos por 

animais e, eventualmente, serem dispersos. Tais alterações aumentam a 

vulnerabilidade dos frutos e sementes à ação de fungos e bactérias, devido ao 

aumento de açúcares solúveis e compostos aromáticos, bem como à redução de 

ácidos orgânicos e substâncias adstringentes, que normalmente atuam na defesa 

contra microorganismos (KERBAUY, 2019). Com isso, era previsto que as sementes 

despolpadas tivessem germinação e recrutamento mais acelerado que aquelas que 

continham polpa, porém mais devagar do que as defecadas. Isso pois a 

possibilidade do desenvolvimento de fungos seria reduzida e não haveria o desgaste 

realizado através da passagem pelo trato digestivo do animal. Entretanto, apesar de 

sementes com polpa apresentarem uma média  de germinação mais rápida, 

sementes com polpa e sem polpa apresentaram recrutamento similares, ou seja, 

atingiram maior taxa de crescimento e desenvolveram folhas ao longo de todo 

experimento. Por fim, conforme previsto o sucesso das plântulas foi maior nas 

sementes dispostas em fezes do que aquelas dispostas em vermiculita.

Estudos com outros araçás indicam proximidade no tempo e sucesso de 

germinação. Lima et al. (2015) realizou um estudo apontando que o araçá-vermelho 

(Psidium cattleianum) levou em média 25,3 a 31,8 dias para a emergência das 

plântulas no substrato com um percentual de germinação entre 72,8% e 90,4%. Já 

no estudo de Tafarel et al. (2021) os araçás apresentaram cerca de 80% de 

germinação. Ou seja, outros estudos apontam resultados semelhantes ao que foi 

visto em nossa experimentação, sugerindo que a vantagem seja maior na 

locomoção de sementes do que no auxílio químico-físico do processo de 

germinação e recrutamento.
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através dos resultados obtidos, pode-se afirmar que o êxito da germinação e 

recrutamento podem não depender da passagem das sementes pelo trato digestivo 

da anta. Entretanto, latrinas podem ser consideradas um microambiente propício 

para o depósito de sementes devido à quantidade de nutrientes essenciais 

necessários, como o nitrogênio, fósforo e potássio, contribuindo então para a para a 

ascensão de espécies vegetais. Embora as sementes não dependam da ingestão da 

anta, é vantajoso para uma comunidade vegetal que as sementes sejam 

transportadas para longe da planta-mãe, conferindo a colonização de novas áreas, 

variabilidade genética, aptidão das plantas, estratégias de competição e/ou 

patógenos, além de afetar a dinâmica da comunidade.
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